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FLORESTA URBANA
Conceito

melhoria da qualidade do ar;
diminuição do uso de energia elétrica;

isolamento térmico e acústico;

aumento da permeabilidade do solo;

benefícios à saúde;

habitat para aves e outros animais;

recreação e estética

A floresta urbana, quando implantada de forma
adequada, pode ser responsável  pela melhoria
da qualidade do ambiente, minimizando o
impacto ambiental causado pelos efeitos
antrópicos da expansão das cidades:

O termo floresta urbana inclui todo tipo de
vegetação existente dentro do perímetro urbano,

sejam elas áreas públicas ou privadas, pequenos
fragmentos florestais urbanos, áreas de preservação
e ou conservação, naturais ou implantados.

(MAGALHÃES, 2006; BAUR et al., 2016).

A floresta urbana pode ser classificada  em dois
grandes grupos, florestas urbanas particulares, em
que incluem-se bosques e jardins em área particular,
e florestas urbanas públicas, incluindo a arborização
de ruas e áreas verdes públicas, classificadas em
áreas verdes culturais e fragmentos florestais
urbanos. (Biondi, 2015)
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FLORESTA URBANA
Benefícios



FLORESTA URBANA
Projeto Piloto

O método proposto pelo Programa Município VerdeAzul do Governo do Estado de
São Paulo para a formação de um Piloto de Floresta Urbana integra a morfologia
urbana ao uso vegetal do espaço, capaz de contemplar a dinâmica da estruturação
vegetal e os elementos que compõem um quadrilátero urbano do município,

transformando qualitativamente a paisagem da cidade, além de sugerir o uso de
práticas inovadoras juntamente com as normas adequadas para uma prática de
exploração ambiental (SÃO PAULO, 2011).
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Para implantação do Piloto de Floresta Urbana é necessário analisar o padrão e a
forma urbana e atender as premissas estabelecidas para um desenvolvimento mais
sustentável, no intuito de favorecer a manutenção da qualidade de vida da
população. Para isso, é imprescindível observar alguns fatores para garantir a
sustentabilidade do projeto:

FLORESTA URBANA
Estudo para Implantação
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Situação das calçadas
quanto à largura,

acessibilidade, elementos
construtivos, posteamento
de forma geral, fiação
elétrica, canteiros e outros

Executar o plantio arbóreo
no formato chamado
popularmente de “pé-de-

galinha” 



implantar árvores de
porte grande na
calçada da face Oeste
das edificações devido a
sombra projetada no
período da tarde;

implantar árvores de
porte grande na
calçada da face Leste
das edificações devido a
sombra projetada no
período da manhã;

implantar somente
árvores de porte médio
abaixo da fiação elétrica 

Estudar a insolação

Implantar canteiros bem
amplos com a função de
arejar as raízes das árvores
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Observar a variedade de
espécies com objetivo de
evitar ataque de pragas,
obter risco maior de
doenças, diversidade, evitar
monotonia estética e
eventos climáticos
extremos. É aceitável acima
de 10 espécies com ênfase
para espécies nativas e
frutíferas, sendo que
nenhuma dessas espécies
esteja representada por
mais de 15% do total.

Recuperar e ampliar os
canteiros das árvores
existentes
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O conhecimento real da arborização é realizado
a partir do diagnóstico da mesma, onde é
possível obter dados quali-quantitativos,

apontando as necessidades básicas de manejo
para o bom gerenciamento da arborização
(SILVA; PAIVA; GONÇALVES, 2007)

O inventário serve como subsidio para o
monitoramento das condições das árvores no
meio urbano, identificando os problemas de
cada espécie e microrregião, fornecendo
informações de plantio e de práticas de manejo
(LIMA NETO, 2011), prevenindo problemas ao
público e às infraestruturas do meio urbano
(MENEGHETTI, 2003).

FLORESTA URBANA
Inventário e Legislação

A falta de legislação específica para as florestas
urbanas, como por exemplo licenças para
remoção das árvores, são um dos empecilhos
da gestão e controle da vegetação, e por isso
devem ser abordadas como complemento aos
dados inventariados (RANDRUP; PERSSON,

2009).

Em Itanhaém, o licenciamento de árvores
isoladas em áreas urbanas é realizado desde
2007. A partir de 2009, através da Lei nº
3.576/2009, o município adotou o Decreto
Federal nº 6.514/2008 como norma ambiental
sancionadora e passou a aplicar penalidades
para supressão de árvores isoladas e demais
formações de vegetação sem a devida
autorização dos órgãos ambientais
competentes. Toda a legislação aplicada está
disponível na página da Secretaria de
Planejamento e Meio Ambiente no site oficial
da Prefeitura de Itanhaém.
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O município apresenta em média 43 árvores por quilômetro de vias
urbanizadas;

O município comporta 105.390 árvores no perímetro urbanizado da
cidade, mas que apresenta apenas 17,2% desse ideal, resultando na
necessidade de implantação de 87.262 indivíduos arbóreos nas calçadas; 

O índice de cobertura arbórea demonstrou que apenas 2,35% das
calçadas apresentam cobertura arbórea, indicando um baixo
sombreamento pela vegetação nas ruas, consequentemente um
aumento no desconforto térmico na cidade;

A arborização viária do município é composta por 109 espécies e 41
famílias botânicas, tendo como predomínio os indivíduos da família
Arecaceae representado pelas palmeiras. A análise florística demonstrou
que o município apresenta 88% de indivíduos de origem exótica da Mata
Atlântica, sendo as espécies mais frequentes Terminalia catappa, Ficus
benjamina e Dypsis lutescens;

A maioria dos indivíduos que compõe a arborização viária do município
apresentou boas condições físicas e fitossanitárias, bom desenvolvimento
do sistema radicular e não apresentou necessidade de manejo;

Os indivíduos arbóreos que compõe a arborização viária de Itanhaém –

SP, são em sua maioria jovens e/ou de pequeno a médio porte,

demonstrando que a cidade ainda está desenvolvendo o processo da
arborização;

Os índices ecológicos demonstraram que há uma boa diversidade de
espécies, existe uniformidade de espécies, porém sem dominância.

O Inventário Quali-Quantitativo completo está disponível na página da
Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente.

FLORESTA URBANA
Itanhaém

Em 2017, foi realizado o primeiro Inventário Quali-Quantitativo de Arborização
Viária do Município de Itanhaém, pela Engª Florestal Tamara Ribeiro Botelho
Carvalho Maria, da Universidade Federal do Paraná, que obteve os seguintes
resultados:
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JUNTE-SE À NÓS. PLANTE!

AMAZING MÍDIA DIGITAL

Piloto de Floresta Urbana implantado na Av.
Sorocabana, no Bairro Camboriú, com alunos da

E.M. Maria da Penha Correa Sanches
(setembro, 2019)
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